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Nesta última quarta-feira aconteceu o  “Con-
versar é preciso” de agosto sobre o tema Sexualida-
de.

“Sexualidade é e será sempre um tema espinhoso.
Combinada com a educação dos filhos, então, nem
se fala!” Essa afirmação é de uma psicóloga das
mais tarimbadas na área da educação, Rosely
Sayão, que escreve semanalmente na Folha de S.
Paulo, mantém um blog e participa de um programa
diário na Rádio Bandeirantes FM.  E foi isso que
sentimos também por aqui.
Neste encontro com os pais tivemos a participação
de especialistas que lidam com o assunto em seus
consultórios, o que deixou todo mundo à vontade para
fazer inúmeras perguntas. Por terem colocado a sua
experiência à disposição de todos, a eles agradece-
mos muitíssimo.
Nossa escola colocou-se desde sempre a respon-
sabilidade de lidar com a questão sob o prisma da
aprendizagem, da transmissão de conhecimento,
aproveitando o convívio cotidiano com os alunos e
alunas, complementando um aprendizado que se efe-
tiva em casa mas também na escola.
Se por um lado os jovens precisam saber por meio
dos pais que sexualidade implica escolhas e implica
a capacidade de ser crítico, é na escola que, pela
convivência e interação contínua, eles colocam em
jogo a sua sexualidade, estabelecendo relações com
esse conhecimento.
O que se aprende em termos de convívio social e de
construção de privacidade se aprende em espaços

coletivos – e a escola é um deles... Nesse sentido, um
espaço coletivo privilegiado, porque preservado, acom-
panhado por educadores, espaço de aprendizagem e
de discussão.
Por isso mesmo, todos os anos no segundo semes-
tre, a partir do 5º ano, desenvolvemos em cada uma
das séries discussões sobre este tema. É o momento
em que afloram dúvidas e são levantadas questões. É
tempo de muita conversa... o que fica mais fácil depois
que os grupos já têm um bom tempo de convivência.
Para todas as idades - desde os bem pequenos -,
qualquer informação deve ficar sempre dentro dos li-
mites do que foi buscado, tendo o cuidado para não ir
além do que a criança perguntou ou do que é o espe-
rado para a idade. E uma boa conduta para isso é
encontrar o ponto de partida, o contexto de onde sur-
giu: ouviu de quem, leu onde, viu pela TV, pela internet...
Esse resgate cria a oportunidade de referendar ou não
os veículos, para reforçar o foco do que é fundamental:
a construção de um indivíduo crítico para o exercício
da sua sexualidade precisa passar sempre pela ver-
dade, pelo respeito a si mesmo e ao outro.

Lembrete:
Na próxima semana não teremos aulas nos dias 7, 8
e 9 (Independência do Brasil, N. Sª da Luz dos Pinhais
e recesso escolar). Nosso próximo Naniquinho, por-
tanto, sairá no dia 16/09.

Até lá!

        Emília e Yara

Olha só!!! Nosso ex-aluno Leonardo
Carreirão, hoje no Marista Paranaense, foi clas-
sificado entre os 10 melhores alunos do 1º ano
do Ensino Médio. Então... foi convidado a parti-
cipar do Programa de Bolsas de Iniciação Cien-
tífica da PUC-PR.  Fizemos uma pequena entre-
vista com ele sobre essa conquista. Segundo
ele, “as provas da Palmares eram muito mais
difíceis!” Sobre os estudos, disse que para ga-
rantir um bom resultado, presta atenção nas
aulas e sempre tira dúvidas.

Lembrete: na próxima semana teremos
recesso nos dias 7, 8 e 9 (de quarta a sexta-
feira). Apesar do “feriadão”, lembramos que na
2ª e 3ª feiras haverá aulas. Portanto, os alunos
que se ausentarem deverão colocar seus com-
promissos em dia no retorno.

Encerramento do 2º trimestre: os alu-
nos receberão as avaliações no dia 12/09 e res-
saltamos a importância de os pais realizarem
uma leitura atenciosa do documento junto
com os filhos/as, discutindo as questões mais
relevantes. O atendimento aos pais será no
dia 14 de setembro, a partir das 19h, quando
os professores ficam à disposição para es-
clarecer e pontuar informações contidas na
avaliação.

Na última quarta-feira, a 6ª série visitou
o Museu de História Natural da SMMA (Meio
Ambiente), que possui uma das coleções zooló-
gicas mais representativas do Paraná. O Museu
guarda também um bosque de remanescentes

de floresta de araucárias, com espécies vege-
tais seculares, como a imbuia ou o pinheiro-do-
paraná. É possível caminhar por esse santuário
através de uma trilha, que nossos alunos percor-
reram duas vezes! A turma pôde observar uma
família de cotias (que saiu da toca em função do
calor), além de reconhecer diversos outros ani-
mais da fauna característica desse ecossistema.
A visita permitiu ainda analisar questões sobre a
floresta e o crescimento das árvores, além de
observar fungos e líquens, conteúdos já estuda-
dos. Dentro do Museu, inúmeros exemplares da
coleção de animais do local taxidermizados.
Quem diria?... Um dia de sol numa semana chu-
vosa, que rendeu um belo passeio com muito
conhecimento!

Flaviana e Maria José



Teatro na escola: na quarta-feira, 14 de se-
tembro, teremos o  privilégio de receber o grupo
Mundaréu e seu espetáculo “A história do homem
que saiu pelo mundo afora para aprender a tremer e
se arrepiar”...
O valor do ingresso é de R$12,00 por criança, para
ser enviado e entregue diretamente às professo-
ras até o dia da apresentação.

Chove chuva! Chove pra chuchu! Os dias
de sol são os mais gostosos para a gente se divertir –
e isso é uma coisa que todos sabemos.  Às vezes,
quando chove, adultos ficam sem saber muito o que
fazer (e  muitas vezes optam por um filminho...). Aqui
na escola, os dias de chuva não são “quietinhos”. Ao
contrário: dias de chuva servem para soltar a imagina-
ção e inventar as mais variadas brincadeiras. Como
um formigueiro, em dia de chuva todos os cantos da
escola ficam no maior agi-
to! Tem uma turminha im-
provisando uma cabana,
outra preparando um deli-
cioso bolo na cozinha de
“mentirinha”, um grupo ni-
nando os bebês da casi-
nha, princesas correndo
pelo pátio e segurando
seus longos vestidos para
não cair na travessia de
um rio caudaloso, super
heróis lutando com espa-
das de espuma, peque-
nos aventureiros atraves-
sando uma perigosa ponte... Acreditem: tem até pique-
niques!
Pois é, aqui nada deixa de acontecer só porque o dia
amanheceu meio nublado ou até molhado! Isso signi-

fica uma boa oportunidade para mudar a rotina e deixar
a criatividade ganhar espaço, aproveitando o clima mais
intimista que a chuva sempre traz. Então, quem disse
que quando chove tudo fica mais triste? Se os poetas
afirmam que não tem nada mais inspirador que um dia
de chuva, nós acreditamos: aproveitamos com tudo
essa época chuvosa!!!
E se você pegar um guarda-chuva e sair pra dar uma
voltinha, também vai se surpreender!

Uma boa ideia!! Passeios com a turma da
escola é com certeza uma experiência inesquecível
para qualquer criança... Mas, como vocês podem ima-
ginar,  não é uma atividade que a gente possa realizar
com as turmas de Maternal; mas a Turma da Onça,
que adora inventar moda, encontrou um jeito bem legal
de superar essa “pequena” dificuldade: a professora,
Andréa, fez a proposta e os pais toparam – vão todos
(pais e mães, crianças e professoras) se encontrar no

Zoológico! Será no dia
17 de setembro, sá-
bado, às 10:00 horas
da manhã.
As crianças dizem que
estão à procura da
onça! Só que, com
certeza, vão se encan-
tar com toda a
bicharada que mora
por lá!
Bom passeio, turma!!!

E como o
Naquinho só volta no dia 16/09, aproveitamos para de-
sejar a todos um bom feriado! Até breve.

           Adélia e Caro

Tempo com os filhos – Todos nós, pais e
mães, nos dividimos entre a jornada de trabalho, os
compromissos, as tarefas cotidianas, o gerenciamento
da casa, a educação dos filhos e tantas outras ativida-
des que assumimos. Claro, lidamos também com a
falta de tempo para estar com os filhos em atividades
dedicadas ao convívio. Rosely Sayão, psicóloga, afir-
ma que “quinze minutos de convivência com o filho
são muito mais importantes, tanto para a educação
quanto para o afeto, do que meio dia juntos sem o
foco estar dirigido ao relacionamento com eles. O
problema, hoje, é que esses quinze minutos não têm
recebido a atenção necessária de muitos pais.
Quantas vezes, no pouco tempo que passam com
os filhos, os pais escutam o que eles falam sem
ouvir, respondendo apenas com um "hã-hã"?
Quantas vezes, nesses quinze minutos, os pais se
dirigem ao filho sem ao menos olhar para o rosto
dele? Quantas vezes, nesses quinze minutos, os
pais não atendem mil telefonemas, muitas vezes para
falar de trabalho?”
Concordamos com a ideia de que o que mais importa
não é a quantidade, mas sim a qualidade do tempo
dedicado ao estreitamento da relação entre pais e fi-
lhos. A escola também se preocupa com essa proxi-
midade (entre pais e filhos e en-
tre famílias e escola) e por isso
procura criar algumas atividades
com este objetivo: só aproximar,
trocar, (re)conhecer.

Uma dessas oportunidades será
o nosso próximo SÁBADO
ESPORTIVO! No sábado 17/09.
Não perca!
Vamos brincar juntos? As pro-
fessoras estão preparando as

atividades e o bosque vai estar aguardando todo mun-
do para as brincadeiras e bons bate-papos, com um
belo dia de sol (assim acreditamos!). Mas... se o
tempo não colaborar, vamos brincar nos pátios co-
bertos e tudo está pensado para que seja muito gos-
toso, de qualquer forma.
Para organizar da melhor forma o nosso espaço e
para que as crianças de idades próximas possam
usufruir as atividades pensadas para elas, organiza-
mos o evento da seguinte forma:
Atenção!

Estamos esperando todos vocês para curtir com a
gente!

Agradecemos a visita do Sr. Gilson Ribei-
ro ao 2º ano – foram grandes as contribuições da-

das ao estudo que as crian-
ças estão fazendo sobre a
água.

LEMBRETE: logo
após o feriado iniciaremos as
Reuniões de turmas. Fi-
quem atentos e confiram as
datas e horários no
Naniquinho do dia 19/08.

 Cláudia e Regina


